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PREFÁCIO

A Saúde Pública pode ser definida como um conjunto de medidas executadas pelo Estado para 
manutenção e promoção do bem-estar físico, mental e social de sua população. Ela é basicamente 
gerenciada pelo Estado, mas sofre intervenção da comunidade acadêmica e científica com o intuito 
de promover melhorias em suas propostas para a população. Assim sendo, a pesquisa dentro da área 
de Saúde Pública é fundamental para seu desenvolvimento e evolução. 

E o livro “SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDI-
ÇÕES SOCIAIS E SAÚDE, VOL 2” é a prova de que o Brasil é profícuo quando se trata de pesquisa. 
Esta obra é composta por trabalhos científicos produzidos na forma de artigos originais e de revisão, 
que abordam diferentes aspectos da saúde pública no Brasil. Todas estas pesquisas possuem campo 
dentro das Ciências da Saúde, Saúde Coletiva, Medicina, Ciências sociais, entre outras áreas.

Ao longo de 10 capítulos serão discutidas diferentes temáticas, com embasamento teórico-
-científico atualizado e discussão de conceitos importantes. Este livro é principalmente voltado para 
os estudantes e profissionais que desejam conhecer um pouco mais do que é produzido em pesquisa 
na área das Ciências da Saúde com ênfase na Saúde Pública, através de uma leitura rápida, dinâmica 
e com linguagem científica, porém acessível. Portanto, apresentamos ao leitor um trabalho de quali-
dade, atualizado e devidamente revisado por pares.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “DIMENSÕES DO DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E OS ODMS: UM 
ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DO ACARÁ”.  

Boa leitura. 

 Daniela Reis Joaquim de Freitas
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CAPÍTULO 1
AS CONDIÇÕES SOCIAIS NA SAÚDE EM RELAÇÃO AO CÂNCER DE MAMA E O 

DIAGNÓSTICO PRECOCE: RELATO DE CASO

Rebeca Sousa Campelo1;

Universidade de Gurupi (UNIRG), Gurupí, Tocantins.

http://lattes.cnpq.br/0986759380736597

Nathália Gomes da Silva2;

Universidade de Gurupi, (UNIRG), Gurupi, Tocantins.

http://lattes.cnpq.br/6575400171953241 

Priscila Ferreira Barbosa3;

Universidade de Gurupi, (UNIRG), Gurupí, Tocantins.

 http://lattes.cnpq.br/6402761420327745

Fabiana Cândida de Queiroz Santos Anjos4;

Universidade de Gurupi, (UNIRG), Gurupí, Tocantins.

http://lattes.cnpq.br/5752186376578914

https://orcid.org/0000-0003-2616-8701

RESUMO: O estudo do relato de caso de uma paciente de 53 anos com histórico familiar de câncer 
no reto, no ano de 2018 sentiu um nódulo na mama. Foi pedidos exames de mamografia à paciente, 
e a mesma só foi chamada no ano de 2019 e só conseguiu mostrar o resultado dos exames no ano 
de 2021, e relata queixa de secreção leitosa em uma das mamas. Relatando também a importância 
do diagnóstico precoce na intervenção de mulheres com sintomas e em grupo de risco e para melhor 
prognóstico. Explica sobre o autoconhecimento com o próprio corpo, e a classificação de BI-RARDS, 
imagens ultrassonografias com explicação de fibroadenoma e cistos.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama. Diagnóstico. Gastos. Saúde da mulher

SOCIAL CONDITIONS IN HEALTH IN RELATION TO BREAST CANCER AND EARLY 
DIAGNOSIS: CASE REPORT
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ABSTRACT: The study of the case report of a 53-year-old patient with family history of cancer of 
the rectum, in the year 2018 felt a lump in the breast. It was requested mammography exam, and she 
was only called in the year 2019 and could only show the results of the exam in the year 2021, and 
reports complaint of milky secretion in one of the breasts. Also reporting the importance of early 
diagnosis in the intervention of women with symptoms and in risk group and for better prognosis. 
She explains about self-knowledge with her own body, and the BI-RARDS classification, ultrasound 
images with explanation of fibroadenoma and cysts.

KEY-WORDS: Breast Cancer. Diagnosis. Cust. Women’s health.

INTRODUÇÃO

O câncer de mama é uma neoplasia que acomete mais o sexo feminino, sendo a primeira causa 
de morte de câncer em mulheres. O Instituto Nacional de Câncer de Mama 2020 e o Ministério da 
Saúde em campanha do outubro rosa, relata um aumento no número de novos casos de (CA) no Brasil 
estimado de 61,61 novos casos a cada 100 mil mulheres. Com o aumento houve mudança na estratégia 
de abordagem e detecção precoce e o rastreamento na aplicação da população de risco e investigação 
diagnóstica mais precisa. O relato de caso abordado de uma paciente com 53 anos, histórico familiar 
de câncer de reto na primeira linhagem (pai), tabagista, etilista e com queixas de secreção acuosa 
de coloração leitosa (esbranquiçada), apresentando uma evolução patológica e mesmo sabendo dos 
riscos, tem que aguardar uma nova realização de exames pelo SUS. Paciente apresenta nos exames 
lesões benignas da mama, cistos mamários, fibroadenoma, consistência e lesões classificadas como 
BI-RADS. Relata a importância de um exame mamográfico com aspecto de imagem e laudado, 
explicação e a classificação de sinais quando se tem fibroadenoma e cistos.

OBJETIVO 

Relatar o caso de uma paciente com nódulo na mama esquerda e cistos simples na mama 
direita-BIRADS 3. Relatar a importância do diagnóstico precoce e as informações de maneira clara 
dos riscos e complicações, com enfoque também de atendimento humanizado e cuidados paliativos.

METODOLOGIA

As informações obtidas neste trabalho foram por meio de revisão do prontuário e entrevista 
com a paciente - Anamnese. E utilizando artigos disponíveis  na plataforma do INCA com publicação 
dos últimos 3 anos, Ministério da Saúde e revistas brasileiras de câncer. 
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RELATO DE CASO

Anamnese

Paciente M.P.A., sexo feminino, 53 anos, G2P1A1C1, dona de casa, etilista, tabagista, meno-
pausada a 3 anos procurou a equipe de atendimento na unidade do Ambulatório UnirG, com início no  
acompanhamento em  2018 com queixas de nódulos palpáveis na mama. Foi solicitado Mamografia 
das mamas e exames complementares, a mesma volta com os resultados no dia 31/08/2021 com a 
mamografia do ano 2019 para dar continuidade ao tratamento. Relata secreção no seio esquerdo de 
aspecto leitoso, nega DM e HAS. Relata que tem histórico familiar de primeiro grau (pai) teve CA de 
reto e que a mãe é diabética e hipertensa. Faz uso de folhas de amora para controlar os sintomas do 
climatério. Relata que tem mioma e os sintomas do climatério tiveram melhora depois da menopausa 
devido à diminuição hormonal. A mesma relata que a ha 3 anos menopausou, nega dismenorreia e 
relata vida sexual ativa e libido normal.

Exame Físico

Bom estado geral, lúcida no tempo e espaço, anictérica - acianótica - afebril. 

Cardíaco- Bulhas normofonéticas  em 2 tempos, ritmo regular. 

Pulmonar - murmúrio vesicular presente, sem ruídos adventícios, sem sopros.

Peso: 43,44 / Altura: 1.50 / PA: 120x70 / FC: 74 bpm IMC: 19,3

Mamas direita e esquerda: Simétricas, com a direita normal e a esquerda com a presença de 
nódulo retro auricular.

Toque: Colo móvel sem alterações.

Especular: Colo pequeno, puntiforme, sem alterações.

Hipótese Diagnóstica

 Menopausa / Nódulo de mama.

Conduta

Exames laboratoriais - EAS, Glicose em jejum, Hemograma completo, TSH, Lipidograma e 
Creatinina.

•	 Requisição de mamografia pelo MS- SUS

•	 Requisição de exame citopatológico - colo do útero  pelo MS-SUS

Os exames que foram mostrados na anamnese: Data 12/12/2019 (OBS- O pedido foi feito no ano de 
2018).
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Mama direita

•	 Pele integra, aréolas e mamilos sem alterações.

•	 Tecido cervical subcutâneo hipoecoico, homogêneo e sem nodulações.

•	 Parênquima glandular heterogêneo, apresentando tecido fibro ductal e adiposo de textura 
habitual.

•	 Presença de imagens anecóicas, limites precisos, contornos regulares, maior eixo paralelo a 
pele medindo 0,5x0,2 cm, distando do centro da pele 0,9 cm localizado retro areolar.

Mama esquerda

•	 Pele integra, aréolas e mamilos sem alterações.

•	 Tecido celular subcutâneo hipoecoico, heterogêneo e sem nodulações.

•	 Parênquima glandular heterogêneo, apresentando tecido fibro ductal e adiposo de textura 
habitual.

•	 Presença de imagem hipoecogênica, limites precisos, contornos regulares, ausência de fluxo 
ao Doppler, medindo 0,9x0,4 distando do centro da pele 0,6 cm localizando retroareolar.

•	 Presença de imagens anecóicas, limites precisos, contornos regulares, medindo 0,3x0,1 cm 
distando do centro a pele 0,3 localizado retro areolar.

Impressão diagnóstica:

•	 Nódulo na mama esquerda.

•	 Cisto simples em mamas bilaterais.

•	 Birrads 3 

- IMAGENS DO EXAME DA PACIENTE

- Ultrassonografia Mamaria
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IMAGENS DO EXAME DA PACIENTE.

Ultrassonografia Mamaria 

Fonte: Imagem Ultrasonografia das Mamas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante do caso descrito acima se verifica o difícil acesso para a detecção precoce e o rastrea-
mento da doença. Com tantos meios de informação e orientação ainda tem muitos casos de diagnós-
tico tardio de câncer de mama, por falta de informação e entendimento da paciente principalmente a 
demora do atendimento, até mesmo o desconforto com o próprio corpo, o autoconhecimento, o toca-se 
e aprender a ver pequenas alterações que possa aparecer, o rastreamento precoce vem primeiramente 
da paciente  vendo e sente algo diferente.¹²³

Houve um grande aumento nos casos de CA de acordo com o Ministério da Saúde - localiza-
ção primária de neoplasia maligna - Mama Feminina com taxa bruta de 61,61. Os principais sintomas 
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da doença são nódulos, geralmente endurecidos, fixos e indolor, pele e mama avermelhadas e saída 
espontânea de líquidos. Mulheres com 50 a 69 anos devem fazer a mamografia a cada dois anos.⁴ 

A discussão e o tempo de intervalo para realização do exame com a demora de modo esta-
cionário fazendo com que o paciente tenha uma evolução da doença agravando o diagnóstico e o 
tratamento. O termo doenças benigmas começa a ser mais frequentes a cada ano, pois mais vezes as 
mulheres tem o acesso a informação como metódo preventivo, e a função do medico é tranquilizar 
a paciente exclarecendo os quadro sucintamente de forma clara sobre abordagem da patologia. O 
nódulo mamario é uma das queixas mais comuns das pacientes em que é encontrado durante uma 
consulta feminina, se trata de uma patologia benigna que pode aparecer tanto na adolescencia quanto 
na menopausa tento que ser diferenciada de acordo com o seu aspecto, descartando qualquer suspeita 
de cancer de mama.16

As glandulas mamarias podem sofrer alteraçoes no decorrer dos anos por um processo fisiolo-
gico normal do ser humano, e nesse periodo pode ocorrer alterações fibroticas, cistos que tem o termo 
de “Alterações Fibrinocisticas Benigmas da Mama – AFBM” . O mais comum  como estamos des-
crevendo no  relato de caso á paciente apresenta - Nodulos fibroepiteliais chamados de fibroadenomas 
ou microcalcificações epiteliais. Os cistos mamarios são preenchidos po liquido que pode acometer 
mais mulheres em menopausa que são chamados também de microcistos, dependendo do tamanho ou 
da forma do cisto pode ser feito uma Ultrassonografia, para descartar doenças mamarias de aspecto 
solido e assim afastar alterações malignas.16

As lesões benignas da mama de acordo com o Ministério da saúde e o INCA - 2020. Assim, 
diante dos resultados dos exames e avaliando a qualidade do exame e do laudo, considerando  bem 
como a classificação da categoria BI-RADS (AMERICAN COLLEGE OF RADIOLOGY, 2016). A 
paciente apresentou no seu resultado de exame BI-RADS 3 - achados provavelmente benignos, mas 
vale salientar que na época do exame a mesma não tinha sintomas de secreção leitosa nas mamas. De 
acordo com o Regula-SUS os sinais e sintomas mamários altamente subjetivos de câncer de mama.⁴⁵⁶

Na ultrassonografia da mama apresenta fibroadenoma, que tem nódulos de circunstância ova-
lada com margens bem definidas e com maior eixo paralelo à pele, analisando o diâmetro, largura e 
altura. A classificação de benignidade com o BI-RRADS 3 para classificar as lesões mamárias. É o 
PAAF para analisar a consistência mamária do fibroadenoma, com avaliação citológica mais especí-
fica de rastreio. Como forma de rastreio de câncer de mama, que está na investigação de alterações 
funcionais e cistos mamários, que podem aparecer de maneira súbita e com dor pode vir nos laudos 
histológicos como pouco infiltrados simulando um fibroadenoma mamário, se tiver um crescimento 
acelerado demanda intervenção médica para tratamento.⁷⁸⁹

A secreção da mama pode ser causa de vários distúrbios. A presente secreção no ducto de 
leite pode vir a ser causada por algum tumor de mama (benigno) e alterações fibrocísticas, nódulos 
e cistos. Se caso for de ambas as mamas pode ser algum distúrbio hormonal ou medicamentoso que 
induza a produção da prolactina.  As alterações fibrocísticas podem resultar de estimulação repetidas 
por hormônios femininos como estrógeno e progesterona. Para diagnóstico pode ser feito uma biópsia 
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da região anômalo para assim descartar a possibilidade cancerígena, sendo feito por PAAF - agulha 
ou cirúrgico. Nas radiografias de mamas as fibrocísticas podem vir como falso positivo pela detecção 
difícil dependendo da densidade da mama. ¹⁰ ¹¹ ¹² ¹³ ¹⁴ 

CONCLUSÃO

Muitas mulheres que são do grupo de risco têm que esperar pelo Programa Único de Saúde - 
SUS por um longo período de tempo, o sistema de saúde poupa gastos na detecção precoce e acaba 
gerando mais gastos em tratamentos mais específicos da doença e gerando o sofrimento no paciente 
com prognóstico tardio. Não é só conscientização, banner, propagandas de TV e Rádio é necessário 
verbas públicas para ampliação de prevenção, condições sociais direcionadas aos cuidados da mulher 
com atenção  precoce e assistência à saúde da mulher.

É imprescindível falar também dos cuidados paliativos com o paciente que se encontra com 
(CA) compreendendo que náo é só diagnosticar e tratar, tem que ter cuidados de maneira mais huma-
nizada e equidade, são vidas que merecem uma abordagem que perceba as evidências e percebendo o 
indivíduo em um todo. Foi criado assim um programa de Cuidados Paliativos no SUS desenvolvendo 
competências integrais de cuidado.
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